
� � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � 	 � � � � � � � � � 	

Boletim Paroquial




N.º  805 – Semana de 17 a 23 de Abril de 2006

  1

Domingo de Páscoa - Ano B

4

(Continuação da 1.ª página)

...//. isso, deixem entrar Cristo
ressuscitado, o único capaz de “dar
ordem” a determinados porme-
nores para que a beleza da
comunhão, do amor e da vida aí
resplandeça.

Deixo que o meu coração se
compadeça das famílias em
dificuldades. Sei que o seu pre-
sente é sombrio e temo por um
futuro mais dramático. Que todos
sintam o amor das nossas comu-
nidades paroquiais e que nunca
percam a coragem de lutar.

Estou a ver pessoas sozinhas
porque abandonadas pelos
maridos ou esposas, pelos filhos
ou familiares. Que Cristo Ressus-
citado permaneça com elas qual
companheiro de viagem numa
presença amiga, certa e constante.

Olho a vida, nascida ou por
nascer, e apercebo-me de tantas
ameaças e golpes à dignidade
humana. São carências escanda-
losas e quantias avultadas gastas
em processos de destruição fruto
duma mentalidade dominada pela
ausência de valores, relativismo,
facilitismo, inconsciência ou
insensibilidade humana.

Nesta Páscoa formulo, só e
apenas, uma prece humilde: que
o Ressuscitado nos dê força e

Percorremos o tempo quares-
mal seguindo as pegadas de
Cristo e, por sugestão do Santo
Padre, Bento XVI, fixamo-nos:
“…Jesus olhando as multidões
teve compaixão delas” ( Mt. 9, 36).

Como Igreja, inserida no
mundo, apercebemo-nos de
realidades confrangedoras no
aspecto moral e social. A nossa
referência, como causa e solução
destes dramas, foi a família. Daí
emergem sombras preocupantes
e daí podem sair luzes reno-
vadoras.

Ter “compaixão” não quis signi-
ficar sobranceria ou autoritarismo.
Moveu-nos a fidelidade à nossa
vocação e só quisemos conscien-
cializar-nos, como cristãos e

cidadãos, da importância do Amor
que gostaríamos de dignificar para
que, por Ele, resplandeça a força
de Deus Omnipotente que conti-
nua apaixonado pelo mundo.
Somos oriundos do Amor de Deus
e, como Seus mensageiros, per-
corremos as sendas de quem se
realiza e cresce em experiências
de Amor-Apape, ou seja, de auto-
entrega para que o mundo não fale
de família mas seja família e, quais
círculos concêntricos, envolva a
humanidade em gestos de verda-
deira fraternidade.

Nesta Páscoa quero olhar para
as famílias da Diocese e pedir-lhes
que se apaixonem pela vocação
do ideal do matrimónio cristão.

Que, para.....(continua na pagina 4)

Que o Ressuscitado passe pelas famílias
(Mensagem de Páscoa do Senhor Arcebispo)
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coragem para propor a vida familiar
como vocação e que mui-tos se
deixem tocar pela Sua força para
gritar Aleluia, Ressuscitou, vive e
viverá no coração das famílias para
um futuro com esperança.

Que a Páscoa aconteça no
coração de todos e, particu-
larmente, daqueles e daquelas que
não estão a experimentar a vida
no seu sentido integral e no
ambiente que lhe é adequada: a
família.

+ Jorge Ferreira da Costa Ortiga,
Arcebispo Primaz

Reflexão Litúrgica

1. Os ventos da Nova Páscoa
- A Ressurreição de Jesus é o

mistério central da nossa fé;
Os Sacramentos, sobretudo a

Eucaristia, actualizam o mistério
Pascal de Cristo.

2. Que mensagem tem a Páscoa
para o Homem de hoje?

- Cristo salva o Homem de todas
as escravidões e injustiças;

- Ele é a "resposta" às aspirações
mais profundas do ser humano;

- A ressurreição de Cristo é um
acontecimento que garante o futuro
e liberta o presente do homem.

3. Páscoa, fundamento perene
da nossa esperança

- A Esperança cristã constitui um
apelo constante ao nosso com-
promisso eclesial com o mundo.



� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � �

� � � � � � � � � 	 � � � � � � �

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos

2

Intenções de Missas
2.ª F -17:   Não há missa

4.ª F - 19:  na Capela, às 19,25 ho-
ras: reza do terço; às 19,45 horas:
missa de 7.º dia por Maria Sofia F.
Lopes e aniv. Alexandrina Rego Mano
e pais e por Mário Far.Neves  m.c. mãe

6.ª F - 21: às 19,25 horas: reza do
terço; às 19,45 horas: missa aniv.
Marcelino Dias Pereira  m.c. irmã
Carmo e por Rosa Miranda da Silva e
filhos  m.c. José Maria

Sábado – 22:  Às 18h00 horas: aniv.
António Ribeiro Fernandes Alves  m.c.
esposa e por Maria Martins Pinheiro
m.c. filha Jacinta e Vitor Martins Neiva
m.c. mãe
Domingo – 23:  1.ª missa: às 8h00
da manhã: pelo Povo 2.ª missa: às
11h00: por Maria Alice, Júlia e Maria
da Luz  m.c. Dina Cardoso

Servir o altar
Sábado - 22: Leitores: Rita Neiva,
Luis Carlos e Luisa Neiva.
Domingo - 23: Às 8,00h: Leitores:
Marlene Quinta, José Per. Venda
e Rosa Martins ;  Salmista: 7;  2.ª
Missa: às 11h00: Sara Serra,
Cabo Lima e Justina Silva;
Salmista: 8
Acólitos: grupo 22 (da 9.ª classe).

Mensagem de Páscoa
É sempre difícil organizar a visita
Pascal nesta freguesia de Palmeira.

A mobilidade de quem entra e sai, o
relevar para segundo plano o valor da
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freguesia, que deveria ser considerada a
célula vital da nossa vida paroquial, em
família e como cristãos,mas que continu-
amos a trocar com facilidade pelo Algarve,
pelas freguesias vizinhas onde se tem um
familiar, por passeios e passatempos, por
trocas de traição pensando que as outras
freguesias é que são melhores e a nossa
pode ficar para segundo plano...enfim tam-
bém a falta de tempo para arranjar as ca-
sas ou a lei do menor esforço que não per-
mite sacrifícios dessa ordem...tudo são
factores que vão minando a sociedade e
descristianizando aquilo que noutros tem-
pos os nossos antepassados quiseram
cristianizar, mesmo à custa de sacrifícios.

Apesar de tudo, e porque não visitarei
nenhuma casa de Palmeira, pois vou-me
dedicar por inteiro neste dia a Curvos, fi-
lhos de Deus como os outros, cometi essa
tarefa a leigos com perfíl, dedicados à Igre-
ja, à Paróquia e aos irmãos na fé.

Recebam-nos bem. E que a alegria de
Cristo ressuscitado faça expandir-se no
coração de toda a gente para a todos dar
saúde, pão, paz, alegria e vida em comu-
nhão uns com os outros e todos com Cris-
to.  O Pároco

Feirinhas
Estou convencido que 2 lugares da fre-
guesia, embora tenham entregue uma
quantia de peditório, sem fazer feirinha,
ao verem o ambiente quase festivo e
aglutinador próprio das feirinhas, ainda

Intenções de Missas
3.ª F - 18: Não há missa

5.ª F - 20: às 19h25 (na Capela de
S.  Torcato): reza do terço; às 19h40 :
missa pelas Almas  m.c. Associação.

Sábado - 22: às 19h00:  missa pela
Família de Maria do Céu Barbosa

Domingo - 23: às 9h30:  missa por
Maria dos Prazeres Engrácia  m.c.
pessoas amigas e por António da
Cunha e sogros m.c. Maria Emília
Miranda

Servir altar 22/23 Abril
Sábado: 22:  às 19h00: Carla Daniela,
Mário Jorge e Sandra Martins
Domingo - 23: às 9h30: Manuela
Barroso, Rui Sameiro e Manuela Viana
Acólitos: 9.ª Classe. Ao domingo:
um Casal voluntário

Visita Pascal
O facto de andar uma só cruz a

visitar a totalidade das casas da
freguesia, não significa que a visita vá
decorrer de qualquer forma. Bem pelo
contrário.

Há uma promessa do pároco feita o
ano passado: que este ano visitaria as
casas da freguesia. Para quem tiver
memória afinada, recorda-se que
andei a última vez (em metade da
freguesia, parte de cima de Frossos)
há 4 anos. A aposta deste ano, ser
apenas uma cruz que forçosamente
andará mais depressa um pouco,
reside no facto de ser o último ano que

o actual pároco andará em visitas
pascais, embore isso me custe
bastante, pois sempre gostei. Mas
acho que é a hora de entregar
definitivamente essa tarefa aos
leigos, que os temos felizmente
com perfíl para desempenhar com
dignidade tal missão.

Espero que tudo decorra bem,
que haja alegria, boa disposição,
bom ambiente e reconciliação.
Será sinal de que a Quaresma
valeu a pena e a Visita Pascal será
apenas um corolário daquela
preparação que fizemos durante a
Quaresma.

A freguesia vai ser chamada
brevemente a demonstrar a sua fé,
o seu bairrismo e a sua união.

Que a missa nova que se
aproxima seja oportunidade para
demonstrar aquilo que valemos.

(Continuação de Palmeira)

... organizar a sua feirinha. Vamos ver.

Os meus agradecimentos a todos
aqueles (as) que trabalharam e que,
no cômputo geral, apresentaram os
seguintes resultados:
Em 18/12:  Eira d'Ana Sul: • 1.720,00
Em 30/01: Eira d'Ana Norte: • 1.328,56
Em 16/02: Terroso (peditório): • 602,50
Em 19/03: Lugar de Faro: • 1.618,25
Em 29/03:  Lugar de Susão (peditório):
• 400,00
Em 09/04:  Lugar de Barral: • 2.142,89
Total: 7.812,20 •

  Jovens visitam idosos
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